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O fanatismo, filho da ignorância, falta de amor próprio e daquele a terceiros, tem-se constituído em uma das grandes nódoas sobre a Terra.

Mitos, crenças, idolatrias irracionais, autocracias, povoam as páginas da história da humanidade.

É incalculável quanta injustiça, desumanidade e desrespeito se produziram em decorrência de falsas idéias, da incompetência e atraso do espírito.

Frases xulas e desrespeitosas, agressões, imolações de seres humanos com rara perversidade, foram feitas em todas as partes, em todos os tempos, em nome de “deuses”, “entidades”, “políticas”.

Chega a causar espanto a descrição histórica de tais lesões à dignidade humana.

Lícito, pois, é inquirir sobre o que fizeram muitos para manterem as diversas formas de poder.

Política, religião, administração, têm gerado graves lesões ao respeito humano, no intuito de sustentar falsas imagens, supremacias e privilégios.

Minorias têm submetido maiorias à custa de intimidações, mentiras, força e desrespeito à vida e aos direitos do homem.

A crueldade, a estupidez, ao longo dos anos, tem tido papel relevante, em todas as partes do planeta e em todos os tempos conhecidos.

Em nosso próprio continente americano, os “astecas”, por exemplo, tinham requintes de perversidade para com todos os que se opunham ao poder que exerciam.

Os inimigos aprisionados eram “sacrificados” em homenagem a Huehuetéotl, o “Deus do Fogo”.

Acendiam uma grande fogueira ao redor da qual executavam uma dança macabra; a seguir, sacerdotes levando às costas os prisioneiros amarrados, os ateavam ao fogo para uma primeira queimadura intensa.

Depois, com garfos enormes espetavam e retiravam os corpos, ainda com vida e arrancavam a golpes de lâminas o coração dos mesmos.

É horripilante até o simples mentalizar uma cena dessa natureza, mas, prova histórica, gravada, evidencia que tal barbárie era deveras cometida.

Se por um lado, todavia, existem tais degradações do espírito, cometidas a milênios, ainda hoje existentes (basta recordar o acontecido há pouco no Estado do Pará, com mutilação e morte de crianças), por outro, também se encontram passagens de alta dignidade e benevolência, como oposição.

Trajano, por exemplo, o grande imperador romano (governou de 98 a 117), foi um homem que exerceu o poder com justiça, inteligência, cultura e virtude.

Quem lê o “Panegírico”, escrito por Plínio, o jovem, pode aferir o quanto de grandeza residiu na alma do excelso soberano.

Frases célebres marcaram a passagem desse valoroso político, como a que proferiu dizendo que preferia até ver soltos alguns criminosos que um só inocente na prisão.

Atos generosos pontilharam o governo desse notável dirigente que para manter o poder não precisou fazer demagogia, nem fanfarronar, nem dizer frases estúpidas, nem perseguir ou torturar quem quer que fosse.

Sob a direção de Trajano o império romano alcançou a sua máxima extensão, provando que o bem tem mais força que o mal e que este não precisa ser utilizado para que se mantenha um poder.

O respeito ao ser humano é dever de todo um povo, mas, especialmente, dos dirigentes.

Só os farsantes, incompetentes, mal formados de espírito, usam de violência e de ataques ao direito alheio para justificar as suas graves mazelas espirituais e mentais e sustentar uma posição de comando.

O mal não é um instrumento necessário para que um homem mantenha o poder e governe um povo ou um grupo de pessoas, mas, sim, um equivoco próprio dos ignorantes e viciosos.

